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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MUDAS DE FISALIS 
PRODUZIDAS EM SUBSTRATOS PROVENIENTES DE 

CASCA DE PINUS

CAPÍTULO 25

Letícia Moro
Universidade Federal de Santa Maria, Centro de 

Ciências Rurais
Santa Maria – Rio Grande do Sul

Marcia Aparecida Simonete
Blumeterra Serviços e Comércio Ltda.

Otacílio Costa – Santa Catarina

Maria Tereza Warmling
Escola de Ensino Médio Valmir Omarques Nunes

Bom Retiro – Santa Catarina

Maria Izabel Warmling
Universidade do Estado de Santa Catarina, 

Centro de Ciências Agroveterinárias
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Pelotas – Rio Grande do Sul

RESUMO: Fisalis (Physalis pubescens L.) é uma 
planta herbácea, cujos frutos são comestíveis e 
folhas, caules e raízes utilizados na medicina 
tradicional. Em função de ser uma cultura nova, 
necessita de pesquisas que venham a definir 
os tratos culturais adequados, assim como as 
etapas de produção, dentre elas a definição do 

substrato adequado para produção de mudas. 
Com objetivo de avaliar a utilização casca 
Pinus na produção de biomassa, enraizamento 
e desenvolvimento de mudas de Fisalis foi 
instalado experimento em casa de vegetação, 
cujos tratamentos consistiram no uso de cinco 
substratos: solo; casca de Pinus compostada; 
casca de Pinus queimada; solo + casca de 
Pinus compostada (1:1 v/v) e solo + casca de 
Pinus queimada (1:1 v/v), com 10 repetições. 
Em todos os tratamentos realizou-se adubação 
de base com a formulação 04-14-08 (N, P2O5 
e K2O), na dose equivalente a 4 kg por m3 de 
substrato. A semeadura foi realizada em tubetes 
de 180 cm3. As variáveis comprimento da parte 
aérea, massa seca da parte aérea, massa seca 
de raiz e massa seca total analisadas aos 60 
dias após a germinação foram influenciadas 
pelos substratos utilizados (P<0,05), exceto 
para a variável relação massa seca da parte 
aérea e massa seca de raiz, cujos valores não 
diferiram significativamente entre os diferentes 
substratos. O melhor desenvolvimento inicial 
foi apresentado pelas mudas produzidas com 
casca de Pinus compostada e solo + casca 
de Pinus compostada, as quais apresentaram 
maior crescimento da parte aérea, massa seca 
de da parte aérea, massa seca de raiz e massa 
seca total.
PALAVRAS-CHAVE: Physalis pubescens L., 
camapu, resíduo florestal.
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ABSTRACT: Fisalis (Physalis pubescens L.) is an herbaceous plant whose fruits are 
edible and leaves, stems and roots used in traditional medicine. Because it is a new 
crop, it needs research that will define the appropriate cultural practices, as well as the 
production stages, among them the definition of the appropriate substrate for seedling 
production. In order to evaluate the use of Pinus bark in the production of biomass, 
rooting and development of Fisalis seedlings, a greenhouse experiment was carried 
out. The treatments consisted of the use of five substrates: soil; composite Pinus bark; 
peal of burned Pinus; soil + composite Pinus bark (1:1 v/v) and soil + burned Pinus 
bark (1:1 v/v) with 10 replicates. In all treatments, base fertilization with formulation 
04-14-08 (N, P2O5 and K2O) was carried out at the dose equivalent to 4 kg per m3 of 
substrate. Seeding was done in 180 cm³ tubes. The variables aerial part length, dry 
shoot mass, root dry mass and total dry mass analyzed at 60 days after germination 
were influenced by the substrates used (P<0.05), except for the variable dry mass ratio 
aerial and root dry mass, whose values did not differ significantly between the different 
substrates.The best initial development was presented by the seedlings produced with 
composted Pinus bark and soil + composted Pinus bark, which presented higher shoot 
growth, dry shoot mass, root dry mass and total dry mass.
KEYWORDS: Physalis pubescens L., camapu, wood residues.

1 |  INTRODUÇÃO

A Fisalis (Physalis pubescens L.) é uma solanácea de grande valor nutricional, 
medicinal e econômico, que está sendo inserida principalmente em regiões com 
tradição em cultivo de pequenas frutas. Sua propagação se dá, em sua maior parte, 
através da via sexuada, já que estas possuem um elevado percentual de germinação 
(85-90 %) (RUFATO et al., 2008). O conhecimento das condições ideais da germinação 
das sementes e desenvolvimento da Fisalis se faz necessário, principalmente pelas 
respostas diferenciadas que a espécie pode apresentar em função de fatores, como 
diferentes tipos de substrato (PEDROZO et al., 2016).

O substrato interfere na obtenção de mudas de qualidade, uma vez que 
desempenha grande influência na aeração capacidade de retenção de água, 
disponibilidade de nutrientes e grau de infestação de patógenos (PINTO, 2006), 
que variam de acordo com o tipo de material utilizado. Por outro lado, a utilização 
de materiais renováveis como substrato é de fundamental importância, haja vista o 
aumento da produção de mudas em todo o território nacional, que deve seguir os 
padrões de sustentabilidade.

A reciclagem de resíduos da indústria de celulose e papel é uma necessidade 
e surge como alternativa de renda para as próprias empresas produtoras ou para as 
empresas colaboradoras que fazem o gerenciamento deste resíduo. A casca de Pinus 
é um resíduo que possui, basicamente, celulose em sua constituição. A fração mais 
grosseira, é utilizada no fornecimento de energia para a própria fábrica, na queima 
da caldeira. Já a porção mais fina, considerada como resíduo na indústria, pode ser 
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utilizada após compostagem ou queima (MIELI, 2007).
Contudo, como não existe uma combinação universal ou específica de substrato 

ao desenvolvimento de todas as espécies vegetais, é necessário que sejam feitos testes 
com diferentes matérias, utilizados isoladamente ou em combinação, principalmente 
com solo visando identificar o substrato ou a combinação de materiais que satisfaçam 
com maior eficiência os requisitos fisiológicos e nutricionais de Fisalis.

Em função exposto, este estudo tem por objetivo avaliar a viabilidade do uso 
casca de Pinus compostada e casca Pinus carbonizada como substrato na produção 
de mudas de Fisalis.

2 |  METODOLOGIA

Foi instalado experimento em 09 de janeiro de 2017, em casa de vegetação do 
Centro de Ciências Agroveterinárias/UDESC, localizada em Lages, Santa Catarina 
(SC).

Os tratamentos constituíram de diferentes substratos: solo; casca de Pinus 
compostada casca de Pinus + cinza de biomassa de caldeira (1:1); casca de 
Pinus carbonizada; solo + casca de Pinus compostada (1:1) e solo + casca de 
Pinus carbonizada (1:1). A proporção de mistura de volume 1:1 = volume/volume. 
Os tratamentos foram organizados no delineamento experimental inteiramente 
casualizados, com 10 repetições, totalizando 50 unidades experimentais (mudas).

Os substratos foram misturados com a adubação de base na dose equivalente a 
4 kg m-3 de substrato, na formulação 04-14-08 (N, P2O5 e K2O).

A casca de Pinus compostada (Produzido pela Blumeterra Comércio e Serviços 
Ltda. com matriz proveniente da indústria papeleira Klabin – Unidade Correia Pinto/
SC) e a casca de Pinus carbonizada (proveniente da Klabin – Unidade Correia Pinto/
SC) apresentavam as, respectivas características: densidade (kg dm-3) = 302 e 504; 
pH água (1:5) = 8,7 e 6,4; CTC (cmolc dm-3) = 3,0 e 0,06; e os respectivos valores totais 
em % de: C = 28,1 e 13,2; N =.0,6 e 0,2; P2O5 = 0,7 e 1,1; S = 0,1 e 0,3; K = 0,6 e 1,0; 
Ca = 1,7 e 2,4; Mg = 0,4 e 0,7; Na = 0,1 e 0,2. O solo utilizado foi um Nitossolo Bruno 
Distrófico típico, cujas caraterísticas da camada de 0 - 20 cm são: pH em água = 5,1; 
SMP = 5,3; MO = 5,8 %; P = 1,0 mg dm-3; Al = 2,5 cmolc dm-3; Ca = 1,0 cmolc dm-3; Mg 
= 1,6 cmolc kg dm3; K = 0,2 cmolc dm-3; CTC pH7 = 15,5 cmolc dm-3, argila = 578 g kg-

1, silte = 316 g kg-1 e areia = 106 g kg-1. As análises de caracterização dos substratos 
foram realizadas segundo metodologia descrita por TEDESCO et al. (1995).

Foram semeadas três sementes de Fisalis por tubete de 180 cm³ (13 cm de altura 
x 5,2 cm de diâmetro), preenchidos com os diferentes tratamentos, e acondicionados 
em bandejas de polipropileno, sobre bancadas a 1 m do piso. Após a emergência 
das plantas, efetuou-se o raleamento, deixando uma plântula por tubete. Durante a 
condução do experimento, o regime hídrico foi sistematizado com duas irrigações 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 25 228

diárias, utilizando-se regador manual.
Como características de avaliação da qualidade das mudas, aos 60 dias 

(17/03/2017) após a emergência das plantas, foi mensurado o comprimento da parte 
aérea (CPA); quantificada a massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz 
(MSR) e massa seca total (MST); e calculada relação entre MSPA e MSR. Os dados 
foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias comparadas pelo 
teste de Scott-Knott, a 5 % de probabilidade. Para tanto, foi utilizado o programa 
estatístico ASSISTAT (SILVA; AZEVEDO, 2002).

3 |  RESULTADOS

As maioria das variáveis analisadas foram influenciadas pelos substratos 
utilizados (P<0,05), exceto para a relação massa seca da parte aérea e massa seca 
de raiz (MSPA/MSR), cujos valores não diferiram significativamente entre os diferentes 
substratos (Tabela 1).

O CPA das plantas de Fisalis que cresceram no substrato contendo a casca de 
Pinus compostado e solo + casca de Pinus compostado foram maiores, enquanto que 
as plantas que cresceram em casca de Pinus carbonizada, solo + casca de Pinus 
carbonizada e no tratamento solo apresentaram menores médias não diferenciando-
se entre si e do tratamento solo.

O substrato casca de Pinus compostada foi responsável por proporcionar as 
maiores médias para as variáveis MSPA e MSR e, consequentemente maior MST. 
Já Para a relação MSPA/MSR, não foi verificada diferença significativa entre os 
tratamentos.

Substrato CPA MSPA MSR MST MSPA/MSR
cm _________________ g ________________

Solo 4,95 b* 0,18 b 0,03 b 0,21 b 5,63 a
Casca de Pinus compostada 6,28 a 0,34 a 0,05 a 0,39 a 6,72 a
Casca de Pinus carbonizada 4,20 b 0,21 b 0,04 a 0,25 b 6,18 a

Solo+casca de Pinus compostada
(1:1 v/v) 5,70 a 0,32 a 0,06 a 0,38 a 5,25 a

Solo+casca de Pinus carbonizada
(1:1 v/v) 2,70 b 0,13 b 0,03 b 0,16 b 4,69 a
CV % 13,30 27,19 30,06 27,78 25,84

 Tabela 1. Comprimento da parte aérea (CPA), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca 
da raiz (MSR), massa seca total (MST) e relação entre a MSPA/MSR das mudas de Physalis 

pubescens L., aos 60 dias após a emergência
*Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 %.

4 |  DISCUSSÃO

Os efeitos diferenciais dos substratos verificado neste trabalho também foram 
observados por LIMA et al. (2010) e COSTA et al. (2013) na cultura da Fisalis. O 
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bom desempenho de uso de casca de Pinus compostada na produção das mudas 
está associado as suas características físico-químicas. Contudo, o uso de dois ou 
mais componentes no substrato para a produção de mudas pode trazer melhorias na 
fertilidade, promover maior aeração, facilita a retenção de água, e consequentemente 
melhorando o desenvolvimento inicial das plantas (BRITO; MOURÃO, 2015). Fato 
comprovado neste estudo, onde combinação de casca de Pinus compostada com o 
solo conduziu à formação de substrato eficiente. Entretanto, este efeito positivo não 
foi observado para o substrato casca se Pinus carbonizada, o qual não promoveu 
melhorias no desenvolvimento inicial das mudas, quando misturado ao solo, tão pouco 
em seu uso de forma isolada. Fato que pode estar associado as suas características 
de alta densidade (504 kg dm-3) e baixa CTC (0,06 cmolc dm-3).

Valores elevados de densidade do substrato podem promover maior impedância 
mecânica interferindo no desenvolvimento das raízes (DE BOODT; VERDONCK, 1972; 
KRATZ et al., 2015). De acordo com KÄMPF (2005) a densidade de substratos para 
uso em tubetes de pequenos volumes deve estar entre 100 e 300 kg dm-3.

Um valor baixo de CTC indica que o substrato tem pequena capacidade para 
reter cátions em forma trocável, isto é, armazena pequena de nutrientes catiônicos. 
Além disso, segundo FOCHESATO et al. (2008), o sistema de produção de mudas 
em tubetes com irrigação diária, como é o caso deste estudo, contribuiu para perda 
significativa de nutrientes, resultando em menor disponibilidade de nutrientes para o 
desenvolvimento adequado das plantas.

5 |  CONCLUSÃO

Os diferentes substratos influenciam no desenvolvimento inicial (60 dias após a 
emergência) das mudas de Physalis pubescens L. cultivadas em sistema de tubete.

O uso do substrato casca de Pinus compostada, combinada ou não com solo 
proporciona melhor desenvolvimento inicial das mudas, as quais apresentaram maior 
crescimento da parte aérea, massa seca de da parte aérea, massa seca de raiz e 
massa seca total.
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